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Proiecto FO4

, por Rogério Sifoe (texto) e Mariano Maonera. (totos)

A direcçãg do projeclo das plantações Í lorestais de SoÍala, <F04,, eslá actualmenle empe.
nhada no melhoraÊrento d'as condições de vida dos seus 537 lrabathadores. Com eÍei lo, Íoi 'al i
inaugurada recentemente uma lola especial para trabalhadores, que se destina à venda de géne.
ros al imentícios, enquanto que decorre a construção de um bairro na unidade de prgdução de
,,mifha 8>, ê a preparação de áreas para o cult ivr de milho, mandioca, arroz e hortícolas - cons-
laiou a nossa Repartagem
.A  

r le lhor ia  rJas  cond iQões soc . ia is  sec i r l r  aoro .pecuár io .  para  o  qua l  gx ,e r ro i io  rJe  30  hec la res  para  o
dos  t raba lhadores .  que iá  se  pocJe es tá  já  e rn  ac l i v ic íade um tecn ico  r r i lh : ,  10  para  a  rnand ioca  e  igua l
co i ìs ia la r  em a lgumas áreas .  c , rns Ì i -  méd ic ,  recénr .chegado ao  pro jec to .  nL ln re ' r )  para  o  a r roz .
t t l i ,  segunc lo  os  responsáve is  dg  Forarn  c ie f in idas  como cu l t r r ras  p ra-  Â  p i r r  des !as  ac lv ;c lac les ,  a tenÇãc
pro iec tc ,  un ta  componente  ce ie rmi ,  : i cávers  na  zone que se  s i t r ia  na  eso : . : ia l  es tá  a  ser  c lec l i cada à  pro-
nante  no  sucesso dos  prograr ras  c ìe  <Mi lha  o i lo> .  e  â ! ' roz .  o  mi lho  e ,  Jucãr  de  hcr t ícc las  em c l randes
re f lo res iamento ,  e  surge  como cum-  sob;e tudo,  a  mand ioca ,  quaa l i i l i :C t ,s ,  e  à  c r iação de  an imais
pr in ten to  das  dec isões  do  lV  Cor i -  t ' l a  opor t . rn ic lac le  que a  nossa de  l )equen3s espéc ie .  O sc lo  é
qresso do  Pat t ido  Fre l imo.  Êep l r r iaqe , r  teve  de  percor re r  as  n rur Ì r ) '  p ro r lu Ì i v t  e  segunc lo  cS re .

D e s Ì e  m o d o ,  p e l a  p r i n r e i r a  \ , e 2 ,  á r e a s  a q r i c c l a s  ; r ô d e  r 4 g i s t a r  q u e  s u l l r - 1 , > s  d e  p l g u m a s  e x p e r i e n c i a s
va i  ser  t ' r t to t ' luz t r jo  es te  ano um es tão  1 : l i  e r i - ì  curso  as  iavouras .  numa já  rea l i z i r r - ia :  tu< io  le r , ,a  à  c r -e r  que.
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Aspecto  parc ia l  do  íu lu ro  Ba i r ro  dos  T taba lhadotes .  ed i f i< :ado pe lo  p ro lec lo  F04
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poJe 'ão  ser  a lcançadôs bons  resu l .
l sdcs .

Es te  p rograma,  acresc ido  da
aber t l ' a  da  lq ja  espec ía l  para  t raba-
lhadores ,  onde são vend idos  per io -
cJicarne'rte produtos cle primeira ne.
ressl,Jircte, tem em vista criar con.
d ições  para  que,  nos  próx ímos anos
a ernp Í3sâ a i in ia  r rma auto 'su Í io iên-
c ia  a l in ren tar  para  cs  seus  l raba lha ,
dores ,  çon tando com .os  seus  Dró .
pr ios  rec ' t r . r ' s .

HABI ÍACÃO

Uma parte considerável dbs tra-
Ì l radcres  do  pro  jec to ,  res ide  mui tc
d is r . rn Ìe  dos  campos de  t raba lho .  o
que in rp l i ca  para  a  empresa cond i -
c io ' ra r  me ios  Ce t ranspoí le .  para
le ' . ra r  os  t raba lha io res  do  serv iço
p a r a  c a s e , e  r r i c e , v e r s a , .

A  lenc lênc ia  do  pro iec to ,  seç1undo
o resoec t ivo  d i rec to r .  é  i rans fer i r
g rac i r r ' l lmentc  os  l ra i râ lhadores  pa(a
i u n l o  d a s  s u a s  u n i d a d e s  d e  o r o d u .
ção.  .  cons t r r . r Ì r rdo  para  o  e fe i Ìo  os
c^an 'ad . ' ' s  <ba i r ros  dos  t raba lhac lo -
íes )).

Fs la  acç ; ìo  cs tá  já  e l , ^ r  curso  r ì1
un idaCr  ç le  ; r -oduçãs  c la  < l r4 i lha  8u ,
onde já  res idem dezenas c le  t raba-'har lo res ,  num Ba i r rô  e rn ,  c resc imen-
to .  As  casas  pão do  t ipo  i rad ic io .

' . r a i s  r n . : l h c r a d a s .  p r e r r e n d o - s e  a  e r l i -
Í ì : a ç ã o  d e  o u t r a s  Í e i Ì a s  < l e  t i Ì o l o s .
l lu r tc  p róx imo des te  ba i r ro .  num
Íor r ro  cons t ru ído  loca lmen ie ,  lo ram
1á íabr ìcados  10  mi l  Ì i i o los  c lc  un ì
p l a ; r o  d e  1 3  m i l .

Ot i l ra , ;  in ío rmações arJ ìc 'onan
ie fe ie in  que ex is te  um Í :os to  n rèd i .
co  3 ,1 ì  cada r 'n idac ie  de  produç i io ,

u r Ì ì a  e s c o i a  p a r a  E d u c a ç ã o  c  A l í a .
b e l i r a ç ã o ,  ( J m â  p e q u e r ì a  c a r p i n t a r i a .
r , :  ba t raç 'ões  de  a Í tesan3Ìc r .  Fe Í i : ' r -se
iami . ré , r  o  apo io  c io  Prog rama lv ' lun-
, J i a l  d e  A l i m e n t a ç ã o .  q u e  p e r i c C i c a .
m e n i e  f c r n e c e  p e ì x e  s e c o ,  o l e o .  ï a r i .
nha.  en t re  ou l ros  p roc iu los  a l imen-
I  a  res .


